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22. CANDIDATURAS AOS INCENTIVOS AO INVESTIMENTO

LOCAL- KWADUM, SA E BYSTEEL FS, SA:

Submete-se à aprovação do Executivo Municipal, com vista à

deliberação da Assembleia Municipal, de acordo com o Regulamento

de Concessão de Incentivos ao Investimento do Município de Braga,

processos relativos às candidaturas apresentadas pela Kwadrum, SA

e Bysteel fs, SA, bem como as respetivas propostas de decisão

desenvolvidas pela Investbraga.

Gabinete de Apoio aos Órgâos Autárquicos
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Remessa de Processo e Proposta de Decisão relativamente a pedido de incentivo apresentado

em sede de candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao

Investimento do Município de Braga (Processo Rll05/2017)

O ES PACH O

Nos termos do n.2 2 do art. 9Ç do Regiametto de Concessão de ncentivos ao Investimento do

Município de Braga. remetese à Câmara Mi’icia’ de Baga, para os devidos efeitos, o Processo

R1105/2017, relativo ao pedioo de ncentivo apresentado pela Kwadrum, SA e cela Bsteel fs, SA

e a presente proposta de decisão. ccnorme referência constante da Ata n,2 43 do Conselho

Admiistraçãc da B — Agência para a Dinamização Econômica. EM.

O Conselho Administração da lB — Agência para a Dinamização Económica, EM. decidiu propor,

em face do projeto de investimento apresentado pelas promotoras, a aprovação da declaração

de interesse económico deste projeto e da minuta de contrato de investimento que elaborou e

propor também à Kwadrum, SA e à Bysteel fs, SA de incentivos sobre o valor bruto de Ml de

redução de 87,5%, pelo período de 5 anos, de incentivos sobre o valor das taxas municipais a

pagar, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de

87,5%

Braga, 6 de setembro de 2017.

PeLA Administração

« s
Car$64trã’



PROCESSO RELATIVO À CANDIDATURA SUBMETIDA NO ÂMBITO DO REGULAMENTO DE

CONCESSÃO DE INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA

(PROCESSO RIIOS/2017)

Remete-se a seguinte documentação ao Conselho de Administração da lnvestbraga, relativa à

candidatura submetida no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

do Município de Braga, para efeitos de pronúncia relativamente ao pedido de incentivo

apresentado.

Braga, 5 de setembro de 201].

O Gestor do Procedimento

Ana

O Diretor da Área de Dinami?ação Económica e Atração de Investimento

9’ V ËT
‘K /j aga
MaroosMarques . .



ÍNDICE DO PROCESSO DE CANDIDATURA NO ÂMBITO DO REGULAMENTO DE CONCESSÃO DE

INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA

(PROCESSO RIIO5/2017)

1. Declaração de candidatjra no âmbito do Regulamento de Concessão ce Incentivos ao

!nvestimerto do Município de Braga

1. Projeto de investimento

3. Despacho de nomeação de gestor do procedimento

1. Anãlise da cardrdatura

5. Deciaração de Interesse Económico

6. Proposta de minuta de contrato de investimento

7. Cópia do oficio a solicitar elementos complementares ao promotor

8. Comprovativo de registo de correio

9. Documentos complementares de suporte à candidatura juntos:

• Relativamente à empresa KWADRUM, SA:

i) Certidão de não divida às Finanças

ii) Certidão de não dívida à Segurança Social

ii) Contrato de comodato

Declaração de ES referente a 2016

• Relativamente à empresa BYSTEEL. SA:

i) Certidão de não divida às Finanças

ii) Certidão de não dEvida à Segurança Social

iii) Quadro de programação de investimento

iv Deciaração de ES refeente a 2015

10. Certidões de não dívida ao Município de Braga

11. Comprovativo do processo de licenciamento a tramitar na CMB

O Gestor dç Procedimento

A a errQwa

O Diretor da Área oe Dinamização Económica e Atração de :nves:i:nento

Marcos M4’ïs
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Candidatura no mbito do Regulamento de Concesso de Incentivos ao Investimento

DECLARAÇÃO

Exmo. Senhor

Presidente da investBraga,

KwadrumS.A, pessoa coletiva n.2 510 729 720, com o capital social integralmente

realizado de 50000 euros, com sede na Rua de Pitancinhos, Freguesia de Palmeira,

concelho de Braga, registada na Conservatória do Registo Comercial de Braga, sob o

n. 510 729 720, representada neste ato por Presidente e Byste& FS SÃ, pessoa

coletiva n.9 510 512 372, com o capital social integralmente realizado de 50000 euros,

com seda na Rua de Pitancinhos, freguesia de Paimeira, conc&hc de Braga, registada

na Conservatória do Registc Comercial de Braga, sob o n. 510 512 372 representada

neste ato por Presidente com poderes para o ato, vêm apresentar a sua candidatura

no âmbito do Regulamento de Concesso de Incentivos ao Investimento

(Regulamento), nos seguintes termos:

1. Declara que pretendem realizar no Concelhc de Braga um investimento com as

seguintes carateristicas (conforme projeto de investimento que se junta, em anexo,

como documento n.2 1):

a. Valor de investimento: 10464167,71 euros:

b. Número de postos de trabalho a crar/manter: 159;

c. Setor de ativdade: (ndústria;

d. Tempo de implementado do projeto: 2 anos;

e. [outros aspetos considerados relevantes para efeitos do artigo 7•2 do

Regulamento].



2. Para os devidos efeitos, declara que:

a. Têm a sua situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança

social em Portugal ou no Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o

estabelecimento principal da empresa;

b. Têm a sua situação regularizada relativamente a dívidas por impostos ao Estado

Português ou ao Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o

estabelecimento principal da empresa;

c. Têm a sua situação regularizada relativamente a dividas por impostos ou de

qualquer outra natureza ao Município de Braga;

d. cumpre as condições legais necessárias ao exercício da respectiva atividade,

nomeadamente em matéria de licenciamento;

e. apresenta uma situação económico-financeira equilibrada ou, tratando-se de

projetos de investimento de elevada densidade tecnológica, demonstrem ter

capacidade e evidências de financiamento do projeto de investimento.

f. não se encontra em estado de insolvência, de liquidação ou de cessação de

atividade, nem tenham o respetivo processo pendente.

g. Não ser uma empresa em dificuldade, de acordo com a definição prevista no

artigo 2.2 do Regulamento (Eu) n. 651/2014, de 16 de junho.

h. Apresentem um projeto de investimento que contemple a criação ou

manutenção de, no mínimo, 10 postos de trabalho ou um montante de

investimento não inferior a 250.000€;

3. Declara ainda que conhece e aceita os termos do Regulamento.

4. Requer apoio ao projeto de investimento materializado na concessão dos seguintes

incentivos:



V Isençâo, total ou parcial, de taxas municipais, nos termos do Regulamento

Municipa] de Taxas e Licenças Municipais;

V Ccrcessc de benefícios fiscais nos impostos a cuja receita o Município tenha

direito, nos termos da lei e do presente regulamento. [ Selecione urna ou mais

opções, conforme ocaso concreto]

rqota: seráo soiicitados os respetivos comprowtivos na sequência da submissão da

candidatura,

Pede deferimento

O requerente

J*
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unidade industnal de revestimento de fachadas

NDACE

unidade industrial

principais números

investigação e desenvolvimento

o projeto

layout fabril

plantas



unidade industrial

A unidade industrial, agora apresentada. será responsável pelo estudo, projecto, ensaio,

transformação e instalação de fachadas de muro cortina de elevado desempenho térmico e

acústico tendo em vista a sua disponibilização à indústria da construção civil,

Esta nova empresa surge como desenvolvimento lógico do alargamento da atividade do

grupo dst para áreas de negócio complementares e sinérgicas à indústria da construção civil.

Fruto da experiência da empresa do grupo especializada na área das estruturas metálicas, a

bysteel, pretende-se, agora, a integração na cadeia de produção do grupo de uma empresa

inovadora na transformação e instalação de estruturas de fachada de alumínio

A bysteel, especializada na concepção/projeto, produção e montagem de estruturas

metálicas, opera hoje nos mercados Português, Francês. Reino Unido, Congo, Angola e

Chad, exportando mais de 80% da sua produção.

O tipo de solução a oferecer ao mercado insere-se numa área muito específica das estruturas

metálicas, a indústria de revestimento de fachadas. Esta tecnologia, muito utlizada nos

edifícios atuais, apresenta um leque muito alargado de soluções, contemplando o uso do

alumínio e vidro de diversas formas.
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unidade índustrial

A solução a oferecer visará, primordialmente, geografias com grande potencial de
crescimento na indústria da construção civil e edifícios. a par do mercado Nacional,

permitindo, também, fornecer internamente as restantes empresas do grupo, na área da
construção civil.

A instalação desta nova unidade fabril ocorrerá no complexo industrial do grupo, localizado

em Pintancinhos, Braga, dada as sinergias latentes entre a futura unidade e as restantes

empresas do grupo, ao nível dos serviços partilhados, logística, gestão e administração, áreas

de compras e áreas sociais (restaurante, complexo desportivo, centro de saúde).

O projeto apresenta o seguinte timeline:

2017

N -- 2018

2020 e restantes

o

O investimento total a realizar ascende a cerca de 1OM€



únidade indusifial de revestimento de fachadas

princpais números
facturação e margem EBETDA

Prevê-se que este projeto industrial reúna condições para que no prazo de 5 anos (2020)

atinja um Volume de Negócios superior a 40M€, com o mercado internacional a representar

80% desse valor

2017 2018

18,3

ewVN M€

:rrwE5ITDA %

De acordo com o previsto no plano de negócios deste projeto, perspectiva-se um crescimento

do volume de negócios anual de mais de 50%, em média, até 2020.

40,

1

7,4

—— 184

% 5,9 -

85

2019 2020 2021

Relativamente à margem EBITDA estima-se que, a partir de 2018, esta seja superior a 10%.



unidade industrial de revestimento de fachadas

principais números

pessoal

Em termos de criação de postos de trabalho perspectiva-se que o número de colaboradores

empregues na unidade em 2020 exceda os 150.

2017 2018 2019 2020 2021

Constata-se que mais de 60% desses colaboradores possuirão qualificação superior

Produção

2Ot8 j 2019 2óW

—k—N.° de Coabcradores

Quadros Superiores 37 54 72, 86 98

23 34 45 51 61

Total 60 88 117 137 159



• unidàde industhat dê revestimento de fachadas

principais números
mercados Externos - % do volume de negócios total 2021

I Portugal

Angola

França

Reino Unido

Outros

O projeto apresenta, assim, uma farte orientação para o mercado internacional.



investigação e desenvolvimento

Salienta-se o carácter inovador da unidade industrial a implementar, pois esta pretende, de

uma forma pioneira, aglutinar todas as competências que permitem o estudo, projecto,

ensaio, transformação e instalação de fachadas de muro cortina de elevado desempenho

térmico e acústico. Para o ef&to e contrariamente ao existente em Portugal a empresa estará

munida de equipas, capazes de analisar do ponto de vista cientifico e experimental, todos os

factores directa e indirectamente relacionados com:

Escoamento de Fluidos;

Comportamento térmico e acústico;

Características de performance de caixilharias e fachadas de muro cortina, como sejam:

permeabilidade ao AR, estanquidade à água e resistência ao vento.

Para tal prevê-se a criação de equipa de l&D munida de tecnologia informática que permita

do ponto de vista computacional simular o comportamento dos produtos desenvolvidos de

acordo com requisitos anteriormente anunciados, apoiada cumulativamente por um

laboratório de ensaios que contará entre outros equipamentos, com uma câmara de ensaios

de fachadas de muro cortina.
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investigação e desenvovimento

investimento a 5 anos em I&D

1667

1io168

—+-i&D K€

— r

2017 2018 2019 2020 2021

Desta torma poder-se-ão criar todas as condições para que os projectos realizados possam

recorrer a produto desenvolvido in-house, tornando assim as propostas impares e dedicadas

a cada projecto, permitindo no limite, trabalhar de forma independente, dos habituais

fornecedores de sistemas de alumínio.

PT2020

Atendendo ao caracter inovador do projeto, o investimento apresentado será objecto de

candidatura ao programa de Sistema de Incentivos à Inovação, no âmbito do Portugal 2020.

prevendo-se a comparticipação em cerca de 35% do investimento a realizar nos dois

primeiros anos.



o projeto

A solução urbanística proposta insere-se no mod&o de ocupação do território gizado para o
Centro de Produções DST localizado no Parque Industrial de Pintancinhos. A unidade

industrial implantar-se-á na área norte, de acordo com o Plano Estratégico definido para a
evolução e crescimento do complexo.

Esta unidade industrial será essencial na definição e concretização das premissas do

plano, protagonizando a nova frente do complexo e do parque industrial para a futura

Variante do Cávado, na definição volumétrica, na construção de novos arruamentos e na

concretização das zonas verdes de transição deste tecido urbano, dotando-o de uma forte

identidade.

Integrando o grupo das unidades de maior dimensão compiexo e do grupo DST, a
construção da unidade industrial organiza-se em dois corpos distintos que estruturam o

programa de concepção e engenharia de soluções de fachadas e envelopes de edifícios

num corpo administrativo com cerca de 2000 m2, o programa de execução e produção

dentro da unidade industrial com 6800 m2 e o programa social da unidade com 500 m2.



-
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o projeto

As exigências de programa funcional que cada corpo obriga, permite a escolha de soluções

de organização e de construção diferentes para cada um deles, mas que no conjunto

resolvem a integração difícil mas adequada com a morfologia do terreno, marcado pela

existência de um talude de 12 metros de altura e declive acentuado entre as duas

plataformas disponíveis para a construção.

O desenvolvimento horizontal, num só plano, mais eficiente para o funcionamento da nave

industrial, ocupará a plataforma mais extensa e mais elevada do terreno e enquadrando-se

com os alinhamentos previstos no Plano.

A escolha construtiva do corpo administrativo com desenvolvimento vertical, na plataforma

mais pequena e a uma cota mais baixa, permitirá uma redução nos custos de construção e

nos consumos energéticos durante o seu funcionamento. A construção vertical, que não

ultrapassa a altura da nave, permite uma implantação de menor dimensão, mantendo a

plataforma mais livre para área de transição urbana, marcada pela mancha arbórea que se

pretende reforçar.
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o projeto

A construção de uma ponte de ligação, entre os dois corpos. une os programas funcionais

com um programa social de conjunto, separando e protegendo a circulação das pessoas da

circulação de viaturas e outras máquinas. O programa social de utilização comum aos dois

corpos, de construção subterrânea abaixo do nível da nave, comporta uma copa com zona

de descanso e dois grupos de balneários, vestiários e instalações sanitárias diferenciados

por sexo.

As preocupações em garantir a eficiência energética da construção ocupam um papel

importante na definição arquitectónica do conjunto. A dimensão da construção, a geometria

de implantação e as exigências da produção obrigaram a uma reflexão sobre as práticas da

construção industrial sem as abandonar completamente.

Pretende-se estabelecer uma relação permeável com a envolvente, definindo

transparências que revelam uma configuração contemporânea do conjunto arquitectónico

em consonância com a atividade industrial.
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Pretende-se a criação de diferentes zonas relaUvas ao layout produtivo, salientando-se as

zonas de armazenagem, zona de corte, trabalho modular, trabalho em chapa compósito,

cravagem, aplicação de vedantes, montagem de fachada modular, fabrico de fachada tipo

“stick”, caixilharia de batente/correr e zona de expedição.

unidade industrial de revesUmento’d

byout fabrW

Solução final
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unidade industrial de revestiment&de fachadas

Solução Arquitectónica - Aiçados
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Hson2:Rll0S/2017

Data de Registo: 01/09/201]

Assunto: Candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Municípfo de Sraga

Nome/Designação do promotor: Kwadrum SA. e Bysteel, S.A.

Despacho

No uso da delegação de poderes conferida por deliberação do Conselho de Administração tomada

em reunião de 12 de Setembro de 2016, designo, nos termos co 2 do artigo 55 do Código de

Procedimento Admrnistrativo, como responsável pela direção do procedimento em epigrafe a

técnica Dra. Ana Ferreira.

Braga, ide setembro de 2017,

O Diretor da Área de Dinamização Económica e Atração de Investimento
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Análise da candidatura

Processo n. RH05/2017

Informação — análise e apreciação da candidatura

Requerentes: Kwadrum S.A. e Bysteel fs, S.A.

1. Introdução

As requerentes Kwadrum S.A. e Bysteel fs, S.A. pessoas coletivas com o n2 510729720 e 510512372

respetivamente, ambas com sede na Rua de Pitancinhos, na freguesia de Palmeira, concelho de Braga

apresentaram em 1 de setembro de 2017 uma candidatura no âmbito do Regulamento n 7B9/2016 de

Concessão de Incentivos ao Investimento, publicado em Diário da República, 2 Série, em 9 de agosto de

2016.

As requerentes tém projetado um investimento no Concelho de Braga, com um valor global de

10.464.167,71€. Este investimento envolve a construção de uma nova unidade fabril no complexo industrial

do grupo, dadas as sinergias latentes entre a futura unidade e as restantes do grupo, nomeadamente ao

nível dos serviços partilhados, logística, gestão, administração, áreas de compras e áreas sociais

(restaurante, complexo despcrtivo, centro de saúde).

As requerentes comprometem-se criar 117 postos de trabalho em regime de fuli-time num orazo de dois

anos, atingindo ao fim de cinco anosos 159 trabalhadores.

A Kwadrum S.A é detentora dos terrenos onde será construída a unidade fabril, tendo já dado entrada do

pedido de licenciamento para a nova unidade juntos dos serviços competentes da Câmara Municipal de

Braga, conforme declaração que se junta neste processo. Entre a Kwadrum S.A. e Bysteel fs, S.A. celebrou-

se, em 10 de abrl, um contrato de comodato, que as requerentes Juntram ao processo, no qual a Kwadrum

dá comodato à empresa Bysteel de um prédio rústico e uma parcea de prédio urbano. Nesse sentido será

celebrado um contrato de constituição de direito de superfície, que terá um prazo minimo de 10 anos, com

renovações anuais dei ano até aos 15 anos.

A’ Dr. (ç cD’:aI,os r.31 253 ?C.O2ZD 1

ALrziap,,’irnz43o’.n5,it EI .pUdDEC f—12S246’1 j:-—.. 1.1 -,..M,l.c
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Em sede de candidatura, as requerentes juntaram os seguintes elementos complementares:

1) Acesso à certidão permanente

ii) Certidões de não dívida às Finanças

1H) Certidões de não dívida à Segurança Social

iv) Quadro do investimento a realizar e matriz dos recursos humanos a contratar

v) Contrata de comodato

vi) Declaração de lES referente a 2016

2. Elegibilidade da candidatura

A candidatura apresentada pelas requerentes é elegívei, dado que tem por base rn investimento de

iniciativa privada que visa urna expansão no Conc&ho de Braga, que irá contribuir para gerar 117 novos

postos de trabalho e envolverá um valor de investimento de 10.464.167,72€.

3. Condições de acesso — artigo 4 do Regulamento de concessão de incentivos ao investimento

Da análise da candidatura apresentada e respetivos elementos anexos, resulta a seguinte verificação das

condições de acesso previstas:

Requisito --

___________

—

Tenham a sua situação regularizada relativamente a

contribuições para a segurança social em Portugal ou no

Estaco de que sejam naconais o.i no qual se situe o

estabelecimento principal da empresa

Comentários

As requerentes têm a situação

regularizada relativamente a

contribuições para a Segurança

Social, confcrme certidão de

não dívida à Segurança Social,

anexa à candidatura ora em

análise.

As requerentes têm a situação

regularizada relativamente a

d,idas por impostos ao Estado

português, conforme certidão

PruEsibraga

ut:rPd pra a Dnar,::ç3o EL:,’ ata. E

n 351 253 2C5 220

1 • 357 153 2S 622

5 e 23

Verificação

Sim

Tenham a sua situação regularizada relativamente a

dividas por impos:os ao Estado Português ou ao Estado
Sim
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1
que pertençam ou no qual se situe o estabelecimento 1 de não dívida às Finanças, anexa

principal da empresa à candidatura ora em análise,

Asreuerentes têm a situação

Tenham a sua situação regularizada relativamente a regularizada relativamente a

dívidas por impostos ou de qualquer outra natureza ao Sim dívidas por impostos ou de

Município de Braga qualquer outra natureza ao

Município de Braga, conforme

certidão anexa à candidatura

[
ora em análise.

Cumpram as condições legais necessárias ao exercício da A verificar. Serão observados os

respetiva atividade, nomeadamente em matéria de procedimentos de

licenciamento licenciamento de edificação e

de urbanização necessários à

realização dos investimentos

previstos.

Apresentem uma situação económico-financeira As requerentes apresentam

equilibrada ou, tratando-se de projetos de investimento Sim uma situação económico

de elevada densidade tecnológica, demonstrem ter financeira eouilibrada,

capacidade e evidências de financiamento do projeto de conforme consulta do ES junto

investimento em sede de candidatura.

Não se encontrem em estado de insolvência, de condição verificada, conforme

liquidação ou de cessação de atividade em tenham o Sim consulta ao Portal Citius.

respetivo processo_pendente

Não ser uma empresa em dificuldade, de acordo com a Condição verificada, conforme

definição prevista no artigo 2. do Regulamento (Eu) n.2 Sim consulta ao Portal Citius.

651/2014, de 16 de junho

Apresentem um projeto de investimento que contemple O investimento projetado

a criação ou manutenção de, no mínimo, 10 postos de Sim significará a criação de 117

trabalho ou um montante de investimento não irferior a postos de trabalho e envolve

250fl00 € um valor global de

Nessa medida, conclui-se que a candidatura cumpre as condições de acesso à concessão de incentivos.

4. Apreciação da candidatura face aos critérios previstos no Regulamento
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4.1. Valorização da estruturo económico e empresarial do Concelho, designaoamente tendo em conta o

volume de investimento, as sinergias e relações económicas com o tecido empresorlai instaludo ao

Concelho, a introdução de novas tecnologias e modelos de produção ou de negócio e o volume de

exportoçõe previsto.

Consideramos que o investimento projetado pelas requerentes irá contribuir para a valorização da

estrutura económica e empresarial do Concelho, atendendo ao valor global de investimento envolvido

na ooeraçâo de expansão do grupo DST; à contínua aposta no desenvolvimento de soluções inovadoras;

ao aumento progressivo no investimento em l&D, prevendo-se a criação de uma equipa munida de

tecnologia informática que permita simular, do ponto de vista computacional, o comportamento dos

produtos desenvolvidos, apoiada por um laboratório de ensaios. Esta operação passará também pela

criação de 117 novos postos de trabalho, o que terá um impacto a nível económico e social no Concelho

de Braga.

4.2. Valorização das recursos humanos, designadamente o número de postos de trabalho a criar, o

número de postos de trabalho quoh’ficados a crior, o número de postos de trabalho o manter, o número

de postos de trabalho qualificado a manter, a relaçâo entre o número de licenciados e os postos de

trabolho, e a formação profissional e qualificação contínuo.

Ë de sublinhar que o investimento que as requerentes irão realizar significará a criação de 117 novos

postos de trabalho em dois anos, prevendo em cinco anos um tota. de 159 postos para o Concelho de

Braga. É de salientar que uma parte significativa (49) destes postos de trabalho a criar serão quadros

superiores.

4,3. Impacte ambien tal e compromisso ambientol do orojeto.

Ë referido na candidatura que a solução urbanística proposta insere-se no modelo de ocupação do

território gizado para o Centro de Produções DST localizado no Parque Industrial de Pitancinhos e que a

unidade se irá implementar na área norte de acordo com o plano estratégico definido para a evolução

e crescimento do complexo. Mais estão previstas zonas verdes deste tecido urbano, dotando-o de uma

forte identidade.

4.4. Competitividade da iniciativa empresarial, no que respeita à inovação nos produtos e/ou serviços a

prestar, aos processos de investigação e desenvolvimento, à qualidade do gestão e à estrutura

económica do projeto.
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O grupo a que as requerentes pertencem está continuamente envolvido no desenvolvrnento de

soluções inovadoras e tecnológicas que visam o alargamento da atividade do grupo para áreas de

negócio complementares e sinérgicas à indústria da construção civil, o que lhe tem permitido manter a

sua competitividade. A Bysteel especializada na conceção/projeto, produção e montagem de estruturas

metálicas opera no mercado nacional mas também internacional em países como França, Reino Unido,

Congo, angola e Chade, exportando mais de 80% da sua produção.

5. Incentivos a conceder e quantificação

5-1. As requerentes solicitam, em sede da candidatura em anáflse, apoio materializado na concessão dos

seguintes incentivos:

- isenção total o parcal de taxas municipais, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas

Municipais e Licenças Municipais.

- concessão de benefícios fiscais nos impostos a cuja receita o Município tenha direito, especificamente

no Ml.

É de salientar que as requerentes tendo em vista a clarifcaçáo da isenção do lMl, efetuaan una

alteração ao modelol do lMl, para anexação da parte rústica ao artigo urbano 3240, por aumento do

logradouro. A propriedade da unidade fabril será da Bysteel fs, SA mas, foi a Kwadrum, SÃ a requerente

do processo da unidade fabril junto do município. A Kwadrum, SA será beneficiária dos incentivos, no

que diz respeito às taxas da licença de construção.

5.2. Relativamente aos fatores de atribuição dos incentivos:

5.2.1.

Investimento a realizar — VI - 40%

€1.00000,D0- 100% --

_________

X

€750.000,00 e <€ 1000.000,00 - 75%

_____________

€ 500.000,30 e <€750.000,00- 50%

_____________

€ 250.000,00 e <€500.000,00- 25%

______ _____
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5.2.3.
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de impiementaçâo do projecto - TI 10%

1 ano - 100%

janoe2anos-75% X

anos-25%

Promotores do investimento com idade até 35 anos e, no

caso de sociedades comerciais, desde que pelo menos
! 50% do respetivo capital social seja detido por pessoas

singulares com idade até aos 35 anos — IP - (5%)
.

1

Empresa sediada no concelho de Braga — St — (5%) X

Instalação em Zonas de Acolhimento Empresarial ou em

outras áreas classificadas como áreas de localização de

atividades económicas no Plano Diretor Munïcipal ou

que impliquem a regeneração de edificios industriais

devolutos—ZAE/REID (5%)

—______________________

____________

Projetos de investimento resultantes de projetos

académicos ou de novas iniciativas empresariais, em

especial por parte de empresas incubadas na

.StartupBraga ou nos centros de saber — StB (5%)

in se sE b o a 5 a
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Número de postos de trabalho líquidos a criar - PT 30%

30 postos de trabalho - 100% X

_20_e_<30_postos_de_trabalhoS_70%

10 e< 20 postos de trabalho - 40%

5.2.4.

5.2,4.
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CP = VI+ PT+ TI IP + SE + ZAE StB

VR = (cp * IMI) + (cp !MT) ÷(cp*TM)

Sendo:

MI — V&or bruto de IMI (€)

IMT — valor bruto de IMT (o - caso exista

TM — taxas municipais devidas por emissâo de titulo administrativo relacionado com a aprovação das

operações urbanísticas de edVicação e respectiva utilização (€) — caso existam

CP — Classificação final do projeto (%)

VR—Valortot& de redução/benefícios (o)

87,5% 40% + 30% + 7,5% + O + 5% + 5% + O

VR = 87,5% * MI) + 875% * TM)

6. Termos da concess5o dos incentivos

Os objetivos do projeto de investimento em causa são:

a) A rea]zaçáo, duraite o período do investimento, no valor de € 10.464.167,71 (dez milhões

quatrocentos e sessenta e quatro mil cento e sessenta e sete eurcs e setenta e um cêntimo), de acordo

com o Plano de Investimento incluído no Anexo II do Contrato de Investimento;

b) A empresa Kwadrum, SA. detentora dos prédios rústicos com as matrizes 1356 e 3240 descritos na

Conservatória do Registo Predial de Braga sob o 0965 e 3628, resoetivamente, celebrou em 10 de

abril de 2017 um contrato de comodato com a empresa Bysteel fs, 5K Nesse contrato é dito que será

celebrado um contrato de constituição de direito de superfície.
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d) A instalação da unidade industrial nas parcelas de terreno referidas na alínea anterior;

e) As requerentes comprometem-se a criar 117 postos de trabalho em regime de fuli-time num prazo

de dois anos, atingindo ao fim de cinco anos os 159 trabalhadores.

A concessão de incentivos está condicionada ao cumprimento das condições gerais de acesso, previstas

no artigo 4Ç do Regulamento de Incentivos, por parte dos candidatos aos incentivos; ao enquadramento

no âmbito de aplicação do Regulamento e ao respeito pelas demais condições exigidas, estando

dependente da verificação dos critérios previstos no artigo 7 do referido diploma.

No caso concreto, as requerentes que apresentam o pedido de incentivo cumprem as condições gerais

de acesso previstas no artigo 42 o investimento enquadra-se no âmbito de aplicação do diploma e face

ao projeto apresentado estão verificados os critérios previstos no artigo 72 do Regulamento.

Em resultado da aplicação da fórmula prevista no artigo 72, número 4 do Regulamento, deverá ser

atribuído uni incentivo de 87,5% de redução sobre o valor bruto do Ml a pagar pelas requerentes, pelo

período de 5 anos.

Deverá ainda ser concedido as requerentes um incentivo sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos

termos do Regulamento Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de 87,5%.

Os incentivos constituem contrapartida do exato e pontual cumprimento pelas requerentes dos

objetivos e obrigações fixadas nos termos e condições constantes do contrato de investimento anexo.

Em termos de concretização do investimento, deverão ser obrigatoriamente cumpridos os prazos

previstos no contrato de investimento.

Sem prejuízo da verificação de casos de força maior ou de alteração das circunstâncias, o Município de

Braga poderá resolver o Contrato:

a) Em caso de não cumprimento pelas requerentes dos objetivos e obrigações que lhe estão fixados nos

termos e condições do contrato de investimento;

b) Caso as requerentes não mantenham esta iniciativa empresarial no Concel?o de Braga por um prazo

no mínimo igual a 1C anos.

Constituirão também fundamento de resolução a prestação pelas requerentes de informações falsas

sobre a sua situação ou viciação de dados fornecidos na apresentação, apreciação e acompanhamento

do Projeto.
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O não cumprimento pelas requerentes de qualquer dos objetivos ou obrigações que lhe estão fixados

nos termos e condições do contrato de investimento anexo? implicará a declaração de caducidade de

todos os Incentivos Tributários concedidos e ainda a obrigação de, no prazo de 30 (trinta) das a contar

da data da respetiva notificação e independentemente do tempo entretanto decorrido desde a data da

verificação dos respetivos factos geradore5 de tributo, o beneficiário do incentivo pagar as importâncias

correspondentes às receitas tributárias não arrecadadas, acrescidas do juro compensatório

correspondente à taxa dos juros legais fixados nos termos do n.2 1 do artigo SS9. do Código Civil,

procedendo-se, na falta de pagamento dentro daquele prazo de 30 (trinta) dias, à cobrança coerciva.

7. Proposta

Propõe-se a atribuição dos seguintes incentivos às requerentes:

a) Incentivos sobre o valor bruto do Ml de redução de 87,5%, pelo período de 5 anos, a partir do

momento em que estas sejam sujeito passivo do imposto, nos ternos do n. 2 do artigo 8 do Código

do IMi (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e com base no plano de

investimento em anexo);

b) Incentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do Regulamento Municipal de

Taxps e Licenças Mun;cipais, de redução de 87,5% (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de

incentivos e com base no plano de investimento em anexo).

Propõe-se também a aprovação da declaração de interesse económico deste projeto e da miruta do

contrato de investimento.
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3
Declaração de interesse económico

O projeto de investimento apresentado pela Kwadrum, SA e Bysteel fs, SA visa a criação de

urna nova unidade ndustrial de revestimento de fachadas.

A unicade industrial, agora apresentada. será responsável pelo estudo, projeto] ensaio)

transformação e instalação de fachadas muro cortina de elevado desempenho térmico e

acústico tendo em vista a sua disponibi[zaçáa à industria de construção civil

Bysteel será a empresa que oferecerá a soução de fachada metálica ao mercado sendo as

instalações construídas em terreno propriedade da Kwadrum. SA. empresa com a qual foi

assinado em 10 de abril um cor.trato de comodato.

Este investimento envolve a construção de uma nova unidade fabril no complexo industriai

do grupo a que as empresas pertencem (DST), dadas as sinergias latentes entre a futura

unidade e as restantes do grupo. nomeadamente ao nível dos serviços partilhados. logística.

gestão admnistração. áreas de compras e áreas sociais (restaurante, complexo desportivo.

centro de saúde).

No que respeita ao previsto na alínea a) do n°1 do artigo 7.° do Regulamento de Concessão

de lncentvos ao Investimento do Município de Braga. consideramos que o in’iestimento

projetado contribui para a valorização da estrutura económica e empresarial do Concelho,

dado o elevado valor de investimento envolvido, no valor de 10.464.167,71€. a realizar num

período de 24 meses.

Quanto ao previsto na alínea b) do mesmo número, consideramos que este investimento

contribuirá para a valorização dos reoursos humanos do Concelho, dado que o investimento

irá criar 117 postos de trabalho em regime de full-time num prazo de dois anos, atingindo os

1 59 trabalhadores ao fim de cinco anos. É de salientar que o investimento a efetuar

proporcionará já em 2017 a criação de 60 postos de trabalho, sendo 37 relativos a quadros

superiores e 23 afetos á produção situação que evoluirá em 2021 para um total de 159

postos de trabalho, sendo 98 relativos a quadros superiores e 61 afetos à produção.

O projeto em análise apresenta aspetos inovadores ao nível das competências que

permitem o estudo projeto, ensaio e transformação de ¶acnadas de muro cortina de elevado

desempenno térmico e acústico. Para cumprir com este objetivo a empresa constituirá

equipas de desenvolvimento capazes de analisar do ponto de vista científico e experimental

todos os fatores direta e indiretamente relacionados com o escoamento de fluidos, o

comportamento térmico e acústico e as carateristicas de pertormance de caixilharias de

fechadas de muro cortina, como seja. a permeabilidade ao ar, estanquidade à água e

resistência ao vento, contribuindo para a qualidade ambiental
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R&ativamente ao previsto na aHnea d) do referido número entendemos que com este

investimento, a promotora assegura o reforço da competitividade do grupo e da economia

do Concelbo, com o aumento do emprego e oom a previsão de que o projeto industrial atinja

no prazo de cinco anos um volume de negõcos superior a 40M€. com o mercado

internacional a representar 80% desse vaior.

Pelos dados analisados, o parecer técnico sobre o Interesse Económico do projeto de

investimento apresentado pela Kwadrum. SA e Bysteei fs. SA é favorável, tendo em conta o

contributo que dará para a competitivoace com toco na inovação, na investigação e no

desenvolvimento da estrutura empresarial do Municipio, bem como para a criação de um

número signticativc de postos de trabalho, em ararde nade oualificadc e para o aumento

crescente das exportações dc Municpi.o

Braga. 5 de setembro de 2017.

‘‘Marcss Marques

Diretor
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CONTRATO DE INVESTIMENTO

ENTRE,

MUNICÍPIO DE BRAGA, pessoa coletiva de Direito Público n.° 506 901 173, com sede

na Praça do i\Lunicipio, 4730-749 Braga, neste ato representada pelo Senhor Presidente da

Câmara, Ricardo Bruno Anmnes Machado Ria, designado para efeitos do presente contrato

por ME;

IB — Agência pata a Dinamização Económica, E.M., pessoa coletiva o.° 504 807 706,

com sede na Av, Dr. Francisco Pires Gonçalves. Apartado 60, 4711-909 Braga, neste aro

representada pelo Senhor Presidente do Conselho de Adrmnistração, Carlos Nuno Alves de

Oliveira, designada para efeitos do presente contrato por lnvestBraga;

Kwadrum 5K. pessoa coletiva n° 510729720. com sede na Rua de Pitancinhos, apartado

208. 4711-911 Braga freguesia de Pahnena, concelho de Braga, neste ato representada pelo

Senhor Presidente José Tonteira, designada para efeitos do presente contrato por Kwadnam;

1—

Bysteel Es, 5K pessoa coletiva n°510512372, com sede na Rua de Pitancinhos, apartado 206,

4711-911 Braga, freguesia de Palmeira, concelho de Braga, neste ato representada pelo

Senhor Presidente José Teixefra, designada pata efeitos do presente contrato por Bvsteel;

CONSIDERANDO QUE

Á Os Municípios dispõem de atribuições no domínio da promocão do

desenvolvimento, de acordo com o disposto no artigo 23°, a.° 2, alínea m), da Lei

n° 75/2013, de 12 de setembro;

13. Para execução das referidas atriburções são outorgadas aos órgãos municipais

competências ao nível do apoio à captação e fixação de empresas, emprego e

investimento nos respetivos Conceffios, previstas nos artigos 25.°, n.° 2, alínea k), e

33°. n.° 1, affireas o), r eu) da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro;



C. A InvestBraga é uma empresa local, cujo capital social é integralmente detido pelo

MB, que tem por objeto a exploração de atividades de interesse geral e a promoção

do desenvolvimento local e regionaL por delegação da Câmara Municipal de Braga,

através da prossecução de atividades com vista à dinamização económica da região

de Braga, e de iniciativas que promovam a sua valorizaçào, a internacionalização e a

captação de invesrnnentos nacionais ou estrangeiros;

E. A Kwadmm e a Bysteel pretendem realizar um investimento, no Concelho de Braga,

no valor de 10.464167,71 € (dez milhões quatrocentos e sessenta e quatro mil cento

e sessenta e sete euros e setenta e um cêntimo). Este investimento envolve a

construção de uma nova unidade fabril no complexo industrial do grupo - DST -

dadas as sinergias latentes entre a fmra unidade e as restantes do gruno,

nomeadamente ao nível dos serviços partilhados, logística, gestão, administração,

áreas de compras e áreas sociais (restaurante, complexo desportivo, centro de saúde).

E. O investimento referido no considerando anterior irá gerar :17 postos de trabalho

em regime dc fuil-dine num prazo de dois anos, atingindo ao fim de cinco anos os

159 trabalhadores.

G. O MB e a InvestBraga reconhecem ser de importânda estratégica para o

desenvolvimento do Conceffio a concretização do projeto acima referido, sendo que

o MB declara este p:oeto como um projeto de interesse económico para o

município;

E. de livre e boa-fé, acordado e reduzido a escrito o presente Contrato de Investimento, do

qual fazem parte os considerandos supta indicados e que se regerá pelas seguintes cláusulas;

CAPÍTULO 1

DEFINIÇÕES

CLÁUSULA 1.a

DEFIN:ÇÕES

Para efeitos do presente Contrato de Investimento os termos e exptessôes anixo indicadas

têm o significado e conteúdo seguintes:

a) Alteração das Circunstâncias Qhardship») (Cláusula de Salvaguarda) —A alteração anormal

das circunstâncias, inclusive de ordem económica, alheia à vontade das Partes e em que



estas Fundaram a vontade de estabelecer o presente Contrato de Investimento, tornando

mais onerosa a execução do contrato, embora não impossível, proporcionando a

possibilidade de revisão unilateral ou a resolução do contrato, nos termos previstos no

presente contrato;

h Anexos — Os documentos identificados na cláusula 11 ‘, cujo conteúdo faz parte

integrante do presente Contrato;

c) Contrato — O presente Contrato de Invedmento, incluindo todos os seus Anexos;

d) Força vlaior — Facto natural ou situação imprevisível e inevitável cujos efeitos se

produzam independentemente da vontade ou das c&cunst&nclas próprias da invesifiraga,

do MB e da Kwadrum e da Bysteel e que impeçam a realização dos objetivos do Contrato

e/ou cumprimento das obrigações das Partes;

e) Incentivos — Conjunto de investimentos, apoios e benefícios concedidos pelo MB

à Kwadrtm e á Bysteel;

e Partes — A Im’estBraga, o ME e a Kwadnim e a Bvsteel;

g) Projeto — Construção de uma nova unidade fabril no complexo industrial do grupo - DST

- de acordo com o Plano de Investimento que consumi o Anexo II ao presente Contrato;

h) Período do Investimento — O período compreendido entre a data da assinatura do

presente Contrato e o período subsequente de 5 (cinco) anos;

i) Vigência do Acordo — Período correspondente ao Período do Investimento.

CAPÍTULO 11

CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

CLÁUSULA 2.’

OBJETIVOS DO 1ROJETO

1. Constituem objetivos do Projeto:

a) A reaiizaçào, durante o Período do Investimento, de um investimento no valor

de 10464.167,71 € (dez milhões quatrocentos e sessenta e quatro mil cento e sessenta e sete

emos e setenta e um cênumo), dc acordo com o Plano de Investimento incluído no Anexo

E ao presente Contrato;

b) Construção de uma nova unidade fabril no complexo industrial do grupo a que pertencem

a KwadnLm e a Bysteel, grupo DST;

c) Criação de l17 postos dc- trabalho em regime de fali-time num prazo de dois aros,

atingindo ao fim de cinco anos os 159 trabalhadores.



2. O cumprimento das obrigações e dos objetivos da presente Ciáusua estará condicionado

à não ocorrência de eventos susceriveis de serem considerados Força Maior ou Alteração

das Circunstâncias (ehardship»).

3. A verificação de casos de Forca Maior ou de Alteração das Circunstâncias será reconhecida

por conciliação das Partes ou por recurso aos tribunais competentes da Comarca de Braga.

CLÁUSULA

CONCRETIZAÇÀO DO PROJETO

O Projeto será concretizado pela Kwadwm e pela Bvsteel nos termos e condições hidicados

no presente Contrato.

CLÁUSULA 4a

ACOMPANHAMENTO DO PROJETO

1. Sem prejuízo das competências legalmente atribuidas a outras entidades, incumbirá

à InvestBraga a responsabilidade de assessorar, acompanhar e fiscalizar a execução do

presente Contrato, devendo a Kwadmm e Bvstee fornecer-lhes todas as informações,

documentos e esdareumentos necessários e relevantes para o efeito.

2. Em qualquer caso, a Kwadrum e a Bysteel, facultaram, com a periodicidade

anual, de mom-prbprio, com início durante o 1.0 trimestre do ano segurte ao da celebração

do presente contrato, ou sempre que a Inves:Btaga o solicitar, a documentação adequada a

demonstrar que estão a ser satisfeitos os objetivos e obrigações constantes do presente

Coou-ato, designadamente, documentos comprovativos de regularização das obrigações

fiscais e para com -a Segurança Social, mapas de pessoal, balanços e demonstrações de

resultados ou quaisquer outros documentos contabilísticos ou de outra natureza,

relativamente ao Projeto.

3. A Kwadmrn e a Bvsted facultarão à Investbraga, ou a qualquer outra entidade por esta

nomeada, acesso aos locais de realização do Projeto.

CAPÍTULO III

OBRIGA Ç ÕES



CLAUSUL\ 5

OBRIGAÇÕES DA KWÀDRUM E BYSTEEL

1. Pelo presente Contrato, e sem pr&uizo do disposto noutras cláusulas cor.tratiais,

a Kwadmrn e a Bysteel obrigam-se a:

a) Realizar, durante o Período do Invesurnento. um invcsnmento 110 valor de

:0.464167,71 € (dez milhões quatrocentos e sessenta e quatro mil cento e sessenta e

sete caros e setenta e um cêntimo). dc acordo com o lNano de Investimento hachúdo

no Anexo II ao presente Contrato;

b) Alcançar os objetivos previstos na Cláusula pa;

e) Construir uma nova unidade fabril no complexo industrial do grupo — DST — com

utilização de processos conformes às disposições ambientaís legais em vigor, após

obtenção dos licenciamentos e autorizações necessários;

d) Afane o edifício refendo na alínea anterior ao exercicio da sua atividade empresadal;

e) Criar 117 postos de trabalho em regime de bil-time num prazo de dois anos,

atinndo ao fim de cinco anos os 159 trabalhadores.

O Desenvolver a sua atividade, pelo período de pelo menos 10 (dez) anos, no Conceito

de Braga;

g) Cumprir com as suas obrigacões fiscais e perante a Segurança Social;

h) Fornecer à Invesrliraga e ao MB, sempre que solicitado e no prazo de 10 @ez) dias

a contar da reccção do pedido, os documentos, elementos, informações

e esclarecimentos necessários ao acompanhamento, controlo e fiscalização do

presente Con trato. designadameme:

i. documentos comprovativos do cumprimento das obrigações fiscais;

a. documentos comprovativos do cumprimento das obrigações para

com scgurança social;

iii. mapas de pessoal;

iv. balanços e demonstrações de resultados;

v. )fscter urna simação financeira equilibrada;

vi. Dispor de contabilidade organizada de acordo com a normalização

contabilística e outras disposições legais em vigor para o respetivo

setor de atividade, que seja adequada às análises requeridas para

apreciação e acompanhamento do Projeto e permita autonomizar os

efeitos do mesmo;



vil. Facultar à InvestBraga e ao MB, ou a qualquer outra entidade por

estes nomeada, livre acesso aos locais de reahzaçào do Projeto.

2. As obrigações previstas nas alíneas a) a O do número 1 da presente cláusula devem ser

executadas no prazo máxino de 2 (vinte e Quatro) meses a contar da data da assinatura do

presente Contrato.

CL&USLLA 6.’

INCENTIVOS A CONCEDER PELO MB

1. Sob condição de aprovação pela Assemhleia Municipal de Braga, a Kwadmm e a

Bvsteel beneficiaram dos seguintes incentivos ao investimento:

a) Incentivos sobre o valor bruto do lMI de redução de S7,5, pelo período

de 5 (cinco) anos (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e com

base no plano de investimento em anexo);

b) Incentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do Regulamento

Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de 87,5% (segundo a fórmula

de cálculo do regulamento de incenuvos e com base tio plano de investimento em

anexo).

2. Sem prejuízo do estabelecido no n.° 2 do artigo 8” do Código do IMI, os incentivos

referidos na ai, a) do número anterior não poderão entrar em vigor an:es da obtenção dos

necessários licenciamentos e autorizações urbartisucas.

3. Os incentivos referidos no número 1 assumem a natureza de auxílios de minimis, sendo seu

pressuposto o cumpnmento do respetivo regune legal. Em caso de mcumprhnento do

regime legal, ficam sem efeito os incentivos, sem que daí resulte qualquer tipo de

responsabilidade para o MB, nem para a InvestBraga.

4. Sem prejuízo do disposto na cláusula 8.’, o não cumprimento pela Kwadmm e pela

Bysteel de qualquer dos objetivos ou obugacões que lhe estão fixados nos termos e

condições deste Contrato e respetivos Anexos, implicará a declaraçào de caducidade de todos

os Incentivos Tributános concedidos e ainda a obrigação de, no prazo de 30 (trinta) dias a

contar da data da respetiva notificação e independentemente do tempo entretanto decorrido

desde a data da verificação dos respedvos factos geradores de tributo, a Kwadxum e a

Bvstecl pagar as maportâncias correspondentes às receitas aibutárias não arrecadadas,

acrescidas do juro compensatório correspondente à taxa dos juros legais fixados nos termos

do n.° 1 do artigo 559.° do Código Civil, procedendo-se, na falta de pagamento dentro

daquele prazo de 30 (unta) dias, à cobrança coerciva.



5. O juro compensatório referido no número anterior é contado desde o dia imediato ao

último do respedvo prazo normal de pagamento.

CAPÍTULO IV

ARTICULAÇÃO DAS OBRIGAÇÕES DAS PARLES E INCLMPRLMENTO DO

CONTRATO

CLÁUSULA 7

PRINCÍPIOS GERAIS

Os Incentivos previstos na Cláusula 6,’ constituem contrapartida do exato e pontual

cwnprftnento pela Kwadrum e pela Bvsteel dos objetivos e obrigações fixadas nos termos e

condições constantes do presente Contato e Anexos.

CLÁUSULA ga

INCUMPRIMENTO PELA KWADRUM E PELA BYSTEEL

1. Sem prejuízo do disposto na legislação em vigor, no número 2 da Cláusula 2.’, no número

3 da cláusula 6.’, e no número seguinte da presente Cláusula, no caso de não cumprimento

pea Kwadnim e pela Bysceel de cualquer dos objetivos ou de qualquer das obrigações que

lhe estão fixados nos ternos e condições deste Contrato e respetivos Anexos, o MB,

mediante comunicação enviada à Kwadrum e à Bvsteel, poderá resolver o Contrato,

independentemente de qualquer interpelação, tendo direito, designadamente, ao pagamento

pela Kwadmm e p&a Bvsteel do montante correspondente às receitas tdbutáxias,

provenientes da cobrança dos impostos a cuja receita o MB tem direito (designadamente o

imposto municipal sobre imóveis, o imposto municipal sobre as transmissões onerosas de

imóveis e a derrama), geradas pelo Projeto, proporcional ao período de tempo que medeia

entre a data da resolução do Contrato até ao termo do Período do Invesemento.

2. Sem prejuízo do disposto no número 1, constituem também fundamento de resolução a

prestação pela Kxvadmm e pela Bysteel de informações falsas sobre a sua situação ou viciação

de dados fornecidos na apresentação, apreciação e acompanhamento do Projeto.

3. A comunicação da decisão de resniução referida no número 1 produz efeitos imediatos,

independentemente de qualquer outra formalidade.

CAPÍTULO V



INTERPRETAÇÃO, INTEGRAÇÃO, APLICAÇÃO DO CONTRATO DE

INVESTIMENTO E RESOLUÇÃO DE LITÍGIOS

CLÁUSULA 9.’

PRINCÍPIO GERAL

Sempre que entre as Partes Contratantes se suscitem dúvidas quinto à hierpretacão

aplicação ou integração do presente Contrato ou se suscitar lidgio ou situação de Força Maior

ou de Alteração das Cixcunstncias, aquelas envidarão os melhores esforços para obter o

acordo ou resolverem amigavelmente as divergências ou hdgios.

CLÁUSULA 1 O.’

FORO COMPETENTE

Para resolução de todos os lidgios emergentes do presente Contrato fica esdpulada a

competência dc Tribunal Admirnstraüvo e Fiscal de Braga, com expressa remincia a qualquer

OUttO.

CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES FINAIS

CLÁUSULA 12.’

ANEXOS

Fazem pane integrante do Contrato, para todos os efeitos legais e contratuais, os seguintes

Anexos:

ÀPCXO 1: Declaração de Candidatura no án±lto do Reguamento de Concessão de

Incendvos ao Investimento do Município de Braga;

Anexo II: Plano de Investimento;

Anexo III: P:anta dos locais de implementação do projeto.

CLÁUSULA 12.’

COMUNICAÇÕES

1. Quaisquer comunicações ou nimficações previstas no Contrato, salvo disposição

específica em contrário, serão sempre efetuadas por escrito e remendas:

a. Em mão, desde que comprovadas por protocolo;

b. Por telefax, desde que comprovado por “Recibo de transmissão inintentpta”;



c. Por correio registado com aviso de receção.

2. Consideram-se, para efeitos do presente Contrato, como domicílios das Partes, as

seguintes inovadas e postos de receção;

a) Iuvestfltaga

Art. Sr. Presidente do Conselho de Administração da IB — Agência para a Dmamização

Econdnnca, EM

Eng. Cai-los Nuno Aves de Oliveira

Av. Dr. Francisco Pires Gonçalves, Apartado 60, 4711-909 Braga

b) MB

Ate Se. Presrdente da Câmara Municipal de Braga

Dr. Ricardo Bruno Anttrnes Machado Rio

Pran do Município, 4730-740 Braga

e) Kwadmm e Bysreel

Att. Sr. Presidente

Eng. José Teixeira

Rua de Pitancinhos, apartado 208, Palmeira, 471 i-91 1 Braga

3. As Partes poderão alterar os seus domicílios indicados, mediante comunicação prévia

dirigida à outra Parte, com a antecedência não inferior a 3 (três) dias, sob pena de

considerarem efetuadas as comunicações ou notificações reahzadas para os domicílios

referidos no número 2.

4. As comunicações ou notificações feitas nos termos dos números anteriores consideram

se efetuadas ainda que sejam rejeitadas, ou venham devolvidas por não terem sido reclamadas

na estaçõo dos correios.

CLÁUSULA 13_a

PRAZOS E SUA CONTAGEM

Os prazos fixados no presente Contrato contam-se em dias segindos de calendário, salvo se

contiverem indicação expressa em dias úteis.

CLÁUSULA 14.”

PRAZO E EFICÁCIA



2. Sem prejuízo do disposto no número 2 da presenre ClusuEa, o presente Contrato entra

em vigor e produz efeitos a parúr da data da sua assinatura.

2. O presente Contrato será válido desde a dnta da sua celebração até ao termo do período

de Vigência do Acordo, previsto na alínea i) da Cláusula 1 a se entretanto não for revogado

ou resolvido.

Peito em Braga, aos — dias do mês de

_____________

de

_____,

em 4 exemplares.

Pela InvestBraga

Pelo MUNICÍPIO DE BRAGA

Pela Kwadnim e Bvsreel



)NVEST
raga

3
Exmo. Senhor

Presidente da

Kwadrum S.A. e Bysteel, S.A.

Eng. José Teixeira

Rua de Pitancinhos, apartado 208
Pa!meira

4711-911 Braga

Braga, ide setembro de 2017

Assunto: Candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Municipio de Braga

Processo n. RIlO5/2017

Exmo. Senhor,

Nos termos do artigo 8 do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do Município

de Braga, para efeito de apreciação e análise da candidatura apresentada por V. Exa., vimos solicitar o

envio dos seguintes elementos:

Acesso às certidões permanentes da Kwadrum S,A. e Bysteel, S.A.;

ii) Certidão de não dívida às Finanças;

iii) Certidão de não dívida à Segurança Social;

iv) Quadro do investimento a realizar (com indicação das fa5es do investimento e

respetivo horizonte temporal),

v) Folha de registo dos trabalhadores da Kwadrum SÃ. e Bysteel, 5-A.;

vi) Matriz dos recursos humanos a contratar (com ndicação do número de pessoas a

contratar, indicação de se é em regime de fulI time ou part-time e tipo de contrato a
celebrar e respetivo horizonte temporal);

vii) Cópia da escritura de compra e venda do terreno;

vüi) Declaração de lES da Kwadrum S.A. e Bysr.eel, S.A. eferente ao exercício de 2016 ou
balancete atualizado do exercício a 31 de Dezembro de 2016.

Os elementos solicitados devem ser remetidos à lnvestBraga no prazo máximo de 10 dias.

Com os melhores cumprimentos,

A Técnica

INVEST IN SPAGA na. or. rancoco 230 Startup Parque de Exonorcões
investb,aga Apartado 60 1 351 153 264 672 rag a raga
Ogãrc’a Øara a Dinamização Econõmrc,, EM. 4711 -SQS Braga — Portugar ww,J.inr,srbraga.tom
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AT
autoridade

b3 tributária e aduaneira
Serviço de Finanças de IIR&GA-I. [03611

CERTIDÃO

No Manuel Soares Brusaca, Chefe de Finanças, a exercer litações no Serviço de Finanças de BRAGA-I..

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema inforrnãtico da Autoridade Tributãria e Aduaneira (AT),

que o(a) contribuinte abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A

e/ou n°s 5 e 12 do artiso 269°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT).

A presente certidão é vá]ida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n°s 4 e 5 do

artigo 24° CPPT, respetivamente.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão de Setembro de 2017.

IDENTIFICAÇÃO

NOME: KWADRUM, SA

NIF: 510729720

Elementos para validação

j N° Contribuinte: 510729720

(ód. Validação: F5JYS3LTDWZ4

O Chefe de Finanças.

No Manuel Soares Bnisaca

Para validar esta certidão aceda ao sue www.poraldastinancas.govpt. seleccione a opção ‘Validação Doc e introduza o n° de ccnlribuinte e côdigo de validação acima

mencionados. VeriíLque que o documento obtido corresponde a esta certidão.

SEFtAPO41Wr



Nome da entidadp contribuinte KWAORUM, SA

Fi-maldenoninação KWADRUM, SA

Número de Icent’f,cacão de Segurança SccaI 25107297200

Número de Identificação Fisca 510729720

Número de Declaração 15836343

Data de emissão 04-09-2017

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva

regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de divida de contribuições e ou de

juros de mora, nem prejudica uteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a

partir da data de emissão.

Assinatura válida

Digitally signed by Instituto d n mática, I.P.
Date: 2017.09.04 10:41:25+0

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA

SEGURANÇA SOCIAL

DECLARAÇÃO

______

F1od CC 1-DGSS versão wn’.seg-sociai.pt



CONTRATO DE COMODATO

* k
PRIMEIRA OUTORGANTE

KWADRUM, S.A., pessoa colectiva n.° 510 729 720, com sede social na Rua de Pitancinhos, freguesia de

Palmeira, concelho de Braga, neste acto representada pelo seu Administrador com poderes bastantes para o

acto, José Gonçalves Teixeira, contribuinte fiscal n.° 119936 186 na qualidade de proprietária e Comodante,

SEGUNDA OUTORGÂNE

BVSTEEL FS, 5k, pessoa colectiva nY 510 512 372, com sede social na Rua de Pitancinhos, freguesia de

Palmeira, concelho de Braga, neste acto representada pelos seus Administradores com poderes bastantes para

o acto, Avelino Gonçalves Teixeira e João Marfins Negrais de Matos, contribuintes fiscais n,° 119 936 1780213

243 261, respectivamente: na qualidade de Comodatáfla, —-
—-—-—--——-——-——--——-

-

Sendo que a primeira outorgante é dona e legfima possuidora dos prédios a seguir descritos:

- Prédio rúshcc, inscrito na matriz sob o artigo 1356 e descrito na Conservatória do Registo Predial sob

o nY 0965, sito em Pitancinhos, freguesia de Pameira do concelho de Braga,

- Prédio urbano, inscrito na matriz sob o artigo 3240 e descrito na Conservatória do Registo Predial sob

o n.° 3628, sito em Pitancinhos, freguesia de Palmeira, do concelho de Braga,

Considerando que, uma vez reunidas todas as condições negociais, as Partes outorgarão um contrato de4irjtp_.

de superticie sobre o objecto do presente contrato, ou parte dele,

Entre as outorgantes é celebrado o presente contrato de comodato a reger-se pelas cláusulas seguintes,

sendo que em tudo aquilo que o presente contrato for omisso, aplicar-se-á o regime legal constante dos

artigos 1 129 e seguintes do Código Civil.

CLÁUSULA PRIMEIRA

Pelo presente contrato, entrega a Primeira à Segunda Outorgante a parcela de terreno delimitada a vermelho na

planta em anexo, correspondente a parte do artigo urbano supra descrito e à integralidade do mencionado artigo

rústico, para que se sirva deles, com a obrigação de os restituir, podendo esta Segunda retirar todos os proveitos

e frutos resultantes dessa ublização, fazendo-os seus.



CLAUSULA SEGUNDA

Com a assinatura do presente contrato, a Segunda Outorgante, na qualidade de Comodatária, entra

imediatamente na posse das referidas parcelas de tereno.

CLÁUSULA TERCEIRA

1. Nos termos do artigo 1129° do Cõdigo CMI, tal cedência é gratuita, nada tendo a pagar a Segunda

Outorgante. -———
-———---——_-———-————-————_______

__—-—
——

2. A Comodatária obriga-se a zelar pelo prédio, nomeadamente mantendo-o em perfeitas condições de

salubridade e procedendo á desmatação das panes que não venha a utilizar. —

CLÁUSULA QUARTA

Tal cedência vigora pelo prazo de 6 meses, a contar de data da outorga do presente contrato. Findo o contrato, a

Cornodatár1a restituirá, à Cornodante: a parcela de terreno objecto do presente comodato. ——______

CLÁUSULA QUINTA

1. São obrigações da Comodatáda:

- guardar e conservar o abjecto do presente contrato, obrigando-se a vigiar e evitar danos por terceiros, e

ainda a praticar os actos necessários à sua manutenção.--———————-——-—-- -—
—

- facultar ao comodante o acesso á parcela de terreno para competente exame.

- fazer do objecto dc presente contrato um uso prudente.———-.-—— —_____

2. Fica desde fá expressamente proibida a cessão de posição contratual, quer a título oneroso, quer gratudo e o

sub-comodato.

CLAUSULA SEXTA

As partes procurarão resolver por via negocia] e de boa-fé as questões que possam surgir da execução ou da

interpretação dc presente contrato, O presente contrato será registado pela lei portuguesa e a resolução de

todos os litigios decorrentes da sua interpretação e execução será submetda aos tribunais da comarca de

Braga, com expressa renúncia a qualquer outro foro. -——--—-————-———--———-———--——--—
——

Braga, 10 de abril de 2017.————-————----—---———--————————-—————-—————---.—---———-—————----—--

Pela Primeira Outorgante, Pela Segunda Outorgante,

L’
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AT
autoridade
tributãria e aduaneira

Serviço de Finanças de BRAGA-1. -[03611

CERTIDÃO

No Manuel Soares Brusaca, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de BRAGA-I..

CERTIFICA, face aos elementos disponiveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT),

que o(a) contribuinie abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A

e/ou n°s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT).

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos tenuos dos n5s 4 e 6 do

artigo 24° CPPT. respetivamente.

Por ser verdade e por ter sido solicitada. emite-se a presente certidão 1 de Setembro de 2017.

IDENTIFICAÇÃO

NOME: bYSTEEL FS. S.A.

NIF: 510512372

mentos para validação O Chefe de Finanças,

IN° Contribuinte: 510512372

jjVaIidaão:_YH9L2E2C9ETYJ

(Ivo Manuel Soares Brusaca)

Para vaidar esta certdão aceda ao sire w.ew.prntaldas5nancaaccy.pr, ieeccLDne a opção Wa.;Uaçào Doo - e ciIoduza c it de conliboirle e cãd,go de vatdaØo acima

menc:onados. Verrique que o documento obtido corresponde a esta cenidão.

SEFMPD4I Wi
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SEGURANÇA SOCiAL

DECLARAÇÃO

Nome da entidade cortrbunte BYSTEEL FS, S.A.

Firma/dencminaço BYSTEEL FS, S.A.

Número de Identificação de Segurança Social 25105123727

Número de loentificação Fiscal 510512372

Número de Oecaração 15836584

Data de emissão 04-09-2017

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva

regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de divida de contribuições e ou de

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a

partir da data de emissão

Assinatura válida
Digitally signed by Instituto d n mática, lP.
Date: 2017.09.04 10:40:39+0

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA

Mod GC l-DGSS lersão viwi.seg-sociaLpt



Investimento previsto a realizar

Unidade industrial de revestimento de fachadas

1. ESTUDOS E PROjECTOS

2. CONSTRUÇÃO DO EDIFIOIO

3. EQUiPAMENTO DE PRODUÇÃO INDUSTRPAUMONTAGEM

4, BOtIIPAMENTODE ELEVAÇÃO MOVIMENTAÇÃO NA iNDÚSTRiA

5 UTIUTiES REDE DE AR COMPRiMIDO

5. SDFTWARE

7. KARDWARE

8. CERTIEICAÇOES

9. EFiCIÉMCIA ENERGÉTÍCA

Ir. FORMAÇÃO

ii OUTROS

12. EQUIPAMENTOS PARA CÂMARA DE ENSAIUSOE FACHADAS

tvs 1 lESa 2 Mas 1 M&n t Mas 5 Mas ê tia 7’ Mv; E Mv 9 Mas 10 Mas 91 Mas 12 Ftus13 Mas 14 MpslS 4e 18
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B RAC, DM0AP-DPCG—DIVSÃOFMNCEa4

p,o

CERTIDÃO

Ana Raquel Miranda Lopes, Chefe de Divisão Financeira do Município de Braga
—______________

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático de faturação que

KWAORUM, S,A - pessoa coietiva n° 510 729 720, com sede na Rua de Pintancinhos —

Apartado 208, Palmeira - 4711-gol Braga tem a sua situação tributária regularizada não

existindo de momento certidões de dívida relativa a este contribuinte

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão em 5 ce setembro de
2017.

A CHEFE DE DIVISÃO,

(Raquel Miranda)



3 RACA
DMQAP-OPCG—DIVIS4O FINANCEIRAMVNICJPiO

CERTIDAO

Ana Raquel Miranda Lopes, Chefe de Divisão Financeira do Município de Braga_—

CERTIFICA, face aos elementos disponiveis no sistema informático de faturação que 5YSTEL
fs, S.A pessoa coletiva n° 510 512 372, com sede na Rua de Pintanclnhos — Apartado 208,
Palmeira

- 4711-901 Braga tem a sua situação tributária regularizada não existindo de
momento certidões de dívida relativa a este contribuinte

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão em 5 de setembro de
2017.

A CHtFE DE DIW5O,

(Raquel Miranda)



UestaO Uocumentat

Ares -e

Re urra Delegar
—

— Fechar

• Licenciamento - Obras dc Ed:flcaç5o
- Uso

—Work flow

Estado Atual; C*culaçâc

Mudar Estado Para: DecisSo?

Anesar a processo pedido existente

Ensier para ana!ise tëcnica

Enviar para circulação

Ersriar pira GecisSo superior

Enviar para sancatatento

Enviar para arquivo

Enviar para despacho

Histórico

rA lenas

Eistcias documentos incluidos neste processa!

—Úlrimo-Movirncn,o——

Data iUtthaadoJDestrnaucop2 iIbecInLnto

IR_iI2OI6 1 3:52jJReIciaa Arantc$DMU9pendpral.de cima apresentar as

- Processo
-

Movimentos - - Dncumenlcs Separadores Proc. Ralar. - Anexos Dados - Entidades Responsável Mensagens

Ccnnec. o;. Lotataaçào Nis:. Clasa. Hst. Enlidace lislórco

Número Tipo Processo

YSIURR/PRQC/16 Processa Urbanismo -
- ‘ Urgente

Reidráneta Processa -

L’RB - Urbanismo -
Ucenoiarnanto - Obras de Ediítacãe - Uso Geral

Classificador
—

-D - CENERICO

Classificador Orgânico

rorsor

—Localização da Pretensão

Morada -
Nuto Pohcia Cãdieo l’osEi

Parque lodustrial de P’tancinncs

Localidade Freguesia Código Sig

BRAGA -
Palmeira

Tipo de entidade
-

En:idadc

s,c7?a7O- uvrRc 55

—Informação da Morada

Morada

-

Rua de Pitanbnbos - Apartado 208 4711-911 DRAGA

Selerone urna —o,ads acrional

Descrição

Rsa de Ptsrcinhes - Aps-tsdc CS

Numero de Policia Código Postal Localidade

-
4711-911

Descrição
APRESENTA PROJETO DE ARQUITETURA DA OBRA DE EDIFICAÇÃO DE UNIDADE INDUSTRIAL - AMPLIAÇÃO DO COMPLEXO

USE

hflpifwebdoocm-bragapVgd/madulesaspflmodule=GDProcesso&id174%7o179%7c105%7c0%7c224%7o151%7c1O°k7c51 1/2
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